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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES ACERCA DE REVISÃO ESPECIAL 

(NBC TR 2410 - Revisão de Informações Intermediárias Executada pelo Auditor da Entidade) 
 
 
Aos  
Acionista, Conselheiros e Administradores da  
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA  
EMPRESA PÚBLICA – CNPJ (MF) 00.348.003/0001-10  
Parque Estação Biológica - PqEB s/nº - Brasília, DF - Brasil - CEP 70770-901 
 
Prezados Senhores, 
 
I - INTRODUÇÃO 
 
Revisamos as informações contábeis intermediárias, individuais, da EMPRESA BRASILEIRA DE 
PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA, contidas nas Demonstrações Contábeis referentes ao 
trimestre findo em 30 de junho de 2019, que compreendem o balanço patrimonial e as respectivas 
demonstrações do resultado do exercício e do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa, para o trimestre findo naquela data, incluindo as notas explicativas.  
 
A Administração da EMBRAPA, é responsável pela elaboração das informações contábeis 
intermediárias, de acordo com a NBC TG 21 (Pronunciamento Técnico CPC 21 – Demonstração 
Intermediária e com a norma internacional) IAS 34 – Interim Financial Reporting, emitida pelo 
International Accounting Standards Board – IASB, assim como pela apresentação dessas informações 
de forma condizente com as normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM, 
aplicáveis à elaboração das Informações Intermediárias ou Trimestrais. Nossa responsabilidade é a 
de expressar uma conclusão sobre essas informações contábeis intermediárias com base em nossa 
revisão. 
 
II – ALCANCE DA REVISÃO 
 
Conduzimos nossa revisão de acordo com as normas brasileiras e internacionais de revisão de 
informações intermediárias (NBC TR 2410 - Revisão de Informações Intermediárias Executada pelo 
Auditor da Entidade e ISRE 2410 - Review of Interim Financial Information Performed by the 
Independent Auditor of the Entity, respectivamente). Uma revisão de informações intermediárias 
consiste na realização de indagações, principalmente às pessoas responsáveis pelos assuntos 
financeiros e contábeis e na aplicação de procedimentos analíticos e de outros procedimentos de 
revisão. O alcance de uma revisão é significativamente menor do que o de uma auditoria conduzida 
de acordo com as normas de auditoria e, consequentemente, não nos permitiu obter segurança de 
que tomamos conhecimento de todos os assuntos significativos que poderiam ser identificados em 
uma auditoria. Portanto, não expressamos uma opinião de auditoria. 
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III – BASE PARA OPINIÃO COM RESSALVA 
 
Como resultado de nossa revisão especial, identificamos algumas deficiências de controles internos 
cujas origens repercutem nas informações intermediárias dos trimestres encerrados em 31 de março 
e 30 de junho, dentre as quais destacamos: 
 
3.1 – PROVISÕES DE FÉRIAS E 13° SALÁRIO 
 
Conforme seção 3.2 do nosso relatório emitido em 31/03/2019, o relatório de provisões de férias e 
13º salário, fornecido pela Gerência de Gestão de Pessoas-SGE/GGP/GFUN/RPES, que serve de 
suporte para validação das contas apresenta diferença, conforme tabela abaixo: 
 

 
 
IV – CONCLUSÃO SOBRE AS INFORMAÇÕES CONTÁBEIS INTERMEDIÁRIAS 
 
Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar que 
as informações contábeis intermediárias incluídas nas Demonstrações Contábeis levantadas em 30 
de junho de 2019 não foram elaboradas, em todos os aspectos relevantes, de acordo com a NBC TG 
21 (Pronunciamento Técnico CPC 21 – Demonstração Intermediária) e com a norma internacional IAS 
34 aplicáveis à elaboração de Informações Intermediárias e apresentadas de forma condizente com 
as normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM.  
 
V – ÊNFASES 
 
Ênfase nº 01 – EXPOSIÇÃO PATRIMONIAL – CORROSÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  
 
Conforme mencionado em nota explicativa nº 34, um cenário formado por contínuos e reiterados 
prejuízos, decorrentes dos benefícios parcelados do PDI, as provisões de riscos trabalhistas e as 
despesas de depreciação e amortização, enfatizamos que o capital social de R$ 2.964.935.689,57 se 
encontra significativamente consumido por -R$ 2.568.528.264,63 de prejuízos acumulados que 
representam uma corrosão de aproximadamente 87% (oitenta e sete porcento) do retro mencionado 
capital social.  
 
Aludida situação não modifica nossas conclusões acerca das Demonstrações Contábeis sob exame, 
mas, sinalizam para a necessidade de adoção de um rigoroso equilíbrio orçamentário. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Junho Contábil Gerencial Diferença
DECIMO TERCEIRO SALARIO A PAGAR              34.922.701,51 19.797.508,89 -15.125.192,62
FERIAS A PAGAR                              3.637.948,97 26.617.026,70 22.979.077,73
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VI – OUTROS ASSUNTOS 
 
Revisamos também, a demonstração do valor adicionado (DVA) individual referente ao trimestre 
findo em 30 de junho de 2019, elaborada sob a responsabilidade da administração da EMBRAPA essa 
demonstração foi submetida aos mesmos procedimentos de revisão descritos anteriormente e, com 
base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a concluir que não foi 
elaborada, em seus aspectos relevantes, de forma consistente com as informações contábeis 
intermediárias, individuais, tomadas em conjunto.  
 

 
Recife/PE, 04 de dezembro de 2019 

 
 

 
AUDIMEC – AUDITORES INDEPENDENTES S/S 

CRC/PE 000150/O 
 

Luciano Gonçalves de Medeiros Pereira 
Contador - CRC/PE 010483/O-9 

Sócio Sênior – CNAI 1592 
 
 
 

Phillipe de Aquino Pereira Thomaz de Aquino Pereira 
Contador - CRC/PE 028157/O-2 Contador - CRC/PE  021100/O-8 

CNAI 4747                     CNAI 4850 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
EM 30 DE JUNHO DE 2019 

 
Nota 1. CONTEXTO OPERACIONAL  

 
A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa – é uma Empresa Pública 

vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA, dotada de personalidade 
jurídica de direito privado, com patrimônio próprio e autonomia administrativa e financeira. 

A Empresa foi instituída com fundamento na Lei nº 5.851, de 7 de dezembro 1972, criada 
em 26 de abril de 1973 e está registrada na Junta Comercial do Distrito Federal sob o nº 03.826773.  

Atua por intermédio de 42 (quarenta e duas) Unidades de Pesquisa (Descentralizadas), 
07 (sete) Unidades Administrativas (Centrais) e o Gabinete do Presidente – GPR. 

A partir de 1º de fevereiro de 2018, a Embrapa Sede passou a ter novo modelo de gestão, com 
uma nova estrutura organizacional. 
 
Nota 2. PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS 
 

A partir de 1º de janeiro de 1992, a Contabilidade da Embrapa foi incorporada ao Sistema 
Integrado de Administração Financeira do Governo Federal – SIAFI de forma total, sendo os Balanços de suas 
Unidades Gestoras consolidados no Órgão 22202 – Gestão 13203 – Embrapa. A sua escrituração está mantida 
em registros permanentes, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
 
Nota 3. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas 

no Brasil, em consonância com os dispositivos da Lei das Sociedades por Ações – Lei nº 6.404/76, com as 
alterações introduzidas pela Lei nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007, e pela Lei nº 11.941, de 27 de maio 
de 2009, incluindo Pronunciamentos, Orientações e Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis. 
 
BALANÇO PATRIMONIAL 
 

O Balanço Patrimonial tem a finalidade de apresentar a posição financeira e patrimonial da 
Empresa, representando, portanto, uma posição estática. De acordo com o artigo 178 da Lei nº 6.404/76, “no 
balanço, as contas serão classificadas segundo os elementos do patrimônio que registrem, e agrupadas de 
modo a facilitar o conhecimento e a análise da situação financeira da companhia”. 

Para o Ativo, as contas estão dispostas em ordem decrescente de grau de liquidez e, para o 
Passivo, em ordem decrescente de prioridade de pagamento das exigibilidades. 
 
ATIVO CIRCULANTE 
 

Os ativos realizáveis até o exercício seguinte estão demonstrados como circulantes. 
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Nota 4. Caixa e Equivalentes de Caixa 
 

Registra os valores em caixa e em bancos, bem como equivalentes, que representam 
recursos com livre movimentação para aplicação nas operações da unidade e para os quais não haja 
restrições para uso imediato.  

 
Contas Jun-2019 (R$)  Jun-2018 (R$)  

 - Poupança......................................................................................................... - 2.482,00 

- Fundo de Aplicação - Extra mercado............................................................... 48.336.698,14 41.074.931,63 

- Limite de Saque Com Vinculação de Pagamento............................................ 85.653.872,00 72.308.374,28 

- Limite de Saque Com Vinculação de Pagamento - Ordem Pagamento........... 175.323.915,11 - 

- Bancos Oficiais Exterior.................................................................................. 3.278.474,26 2.667.294,37 

Total Caixa e Equivalentes de Caixa..............................................................      312.592.959,51 116.053.082,28 
 
Merecem destaque as seguintes contas: 
 
4.1. Fundo de Aplicação – Extra mercado: Estão demonstradas ao custo, acrescidas das 

remunerações reconhecidas, em base “pro rata temporis”, em linha com os valores de realização, 
proporcionalmente, até a data das demonstrações financeiras. Os recursos aplicados são 
provenientes do recebimento de royalties, convênios, alienações e vendas de produtos e serviços.  
  

Unidade Gestora Jun-2019 (R$) Jun-2018 (R$)  

- 135009 – Embrapa Meio-Norte....................................................................... 301.315,14 364.130,10 

- 135012 – Embrapa Semiárido......................................................................... 2.500.333,83 801.976,02 

- 135014 – Embrapa Mandioca e Fruticultura................................................... 100,00 - 

- 135017 – Embrapa Gado de Corte.................................................................. 2.255.193,28 1.803.770,38 

- 135019 – Embrapa Agropecuária Oeste.......................................................... 23.226,94 - 

- 135023 – Embrapa Agrobiologia.................................................................... - 257.113,78 

- 135024 – Embrapa Pecuária Sudeste.............................................................. 8.258.566,64 6.225.997,94 

- 135029 – Embrapa Soja.................................................................................. 3.959.641,98 1.822.744,89 

- 135037 – Setorial Financeira........................................................................... - 1.089.288,19 

- 135041 – Embrapa Produtos e Mercado - Sede.............................................. 22.637.715,19 20.244.424,19 

- 135046 – Embrapa Sede.................................................................................. 7.606.539,21 6.987.473,76 

- 135048 – Embrapa Agroindústria Tropical..................................................... 72.179,71 22.613,50 

- 135050 – Embrapa Monitoramento por Satélite............................................. 721.886,22 681.773,11 

Total do Fundo de Aplicação – Extra mercado........................................... 48.336.698,14 41.074.931,63 
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4.2. Limite de Saque com Vinculação de Pagamento: Registra o valor do limite de 
saque da conta única do Tesouro Nacional, estabelecido pelo órgão central de programação 
financeira, para atender despesas com vinculação de pagamento.  

 
4.3. Limte de Saque com Vinculação de Pagamento – Ordem Pagamento: Registra o 

valor do limite de saque da conta única, aguardando processamento do pagamento e posterior 
emissão da ordem bancária. O saldo apresentado em 30 de junho de 2019, no valor de R$ 
175.323.915,11 refere-se  aos recursos para pagamento da folha salarial. 

 
4.4. Bancos Oficiais Exterior: Refere-se à conta de Nova Iorque. Nela tem sido 

registrada, sobretudo, a variação cambial positiva ou negativa incidente sobre os valores financeiros 
em moeda estrangeira.  
 
Créditos a Curto Prazo 

 
São apresentados pelo valor de realização e compreende os valores a receber por 

fornecimento de bens, serviços, créditos tributários, dívida ativa, transferência e empréstimos e 
financiamentos concedidos, realizáveis no curso do exercício social subsequente, merecendo 
destaque: 

 
Nota 5.  Clientes 
 

Registra os valores a receber por fornecimento de mercadorias e serviços, que se 
originam no curso normal das operações da entidade pelas vendas em curto prazo, representando 
um direito da Empresa.  

 
Contas Jun-2019 (R$)  Jun-2018 (R$) 

 

- Faturas e Duplicatas a Receber – Estoque Próprio......................................... 346.322,54 410.411,89 
 

- Faturas e Duplicatas a Receber – Prestação de Serviços................................. 15.678,80 18.210,11 
 

- Faturas e Duplicatas a Receber – Estoque em Consignação............................ 21.475,00 26.519,00 
 

- Total de Devedores por Fornecimento – Faturados.................................... 383.476,34 455.141,00 
 

 
Nota 6. Demais Créditos e Valores a Curto Prazo 

 
Registra os valores a receber das demais transações realizáveis no curto prazo. 

Apresentamos abaixo os saldos das contas que compõem o subgrupo em 30 de junho de 2019 e no 
mesmo período de 2018: 

 
Contas Jun-2019 (R$)  Jun-2018 (R$)  

- Adiantamentos Concedidos a Pessoal............................................................. 86.944.337,48 102.232.971,70 

- Adiantamento de Suprimento de Fundos........................................................ 33.707,77 42.711,80 

- Adiantamentos a Unidades e Entidades.......................................................... 15.493.856,36 12.682.667,47 
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- Tributos a Recuperar / Compensar.................................................................. 11.505.284,23 10.923.158,59 

- Créditos por Danos ao Patrimônio................................................................... 859,32 4.890,80 

- Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados................................................... 18.882,79 783.296,45 

- Outros Créditos a Receber...............................................................................        2.187.582,52 1.418.117,35 

-Adiantamento – Termo Execução Descentralizada.......................................... 25.017.701,49 - 

Total Demais Créditos e Valores a Curto Prazo............................................ 141.202.211,96 128.087.814,16 

         
   6.1. Adiantamentos Concedidos a Pessoal: Referem-se aos adiantamentos de 13º 
salário e 1/3 de férias, cujos registros de ajuste são realizados com base em relatórios emitidos pela 
Gerência de Gestão de Pessoas – GGP/SGE. A variação positiva na conta de adiantamento de 13º 
salário ocorreu em virtude do aumento do valor da remuneração dos empregados, decorrente dos 
reajustes ocorridos em função do fechamento dos Acordos Coletivo de Trabalho 2018/2019 e 
2019/2020, além da progressão salarial anual e do crescimento do anuênio e do quinquênio. Em 
relação a conta 1/3 de férias a variação negativa  decorreu da redução do quantitativo de 
empregados em gozo de férias: 2.415 em junho de 2018 e  590 no mesmo período de 2019.  
 

 
Contas    Jun-2019 (R$)      Jun-2018 (R$) 

- 13º Salário – Adiantamento.......................................................................... 78.366.226,07 71.449.447,90 

- 1/3 de Férias – Adiantamento...................................................................... 8.382.251,41 30.492.700,56 

- Viagens Adiantamento................................................................................. 195.860,00 290.823,24 

Total de Adiantamentos a Pessoal............................................................. 86.944.337,48 102.232,971,70 

      
 6.2. Adiantamentos a Unidades e Entidades: Referem-se a adiantamentos de recursos 
financeiros a unidades e entidades. A variação positiva decorre do registro de variação cambial durante o 
exercício. 
 

Unidades/Entidades Jun-2019 (R$)                  Jun-2018 (R$) 

- LABEX Coréia...................................................................................................... 940.427,24 856.157,80 

- LABEX Américas.................................................................................................       540,86 227.958,50 

- LABEX China....................................................................................................... 581.130,00    486.645,00 

- Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO)........... 133.107,83 111.466,04   

- LABEX França..................................................................................................... 939.550,88 1.567.899,88 

- Agricultural Research Service – ARS/LABEX USA…......................................... 7.766.959,43 6.504.074,59 

-  CIAT*................................................................................................................ 5.132.110,12 2.928.465,66 

Total de Adiantamentos a Unidades e Entidades............................................ 15.493.856,36 12.682.667,47 

             
*O Acordo Geral entre Embrapa e CIAT tem como objetivo desenvolver projetos de interesse mútuo e ampliar 
a base de conhecimentos para o desenvolvimento sustentável da agricultura e o fortalecimento institucional 
das Partes, especialmente, mas sem a essas se limitar, nas áreas de: melhoramento genético; biotecnologia; 
frutas tropicais; mudanças climáticas; capacitação e cultivos biofortificados. As principais atividades 
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desenvolvidas fruto da parceria foram: capacitação do corpo técnico da Embrapa e de profissionais do 
Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária (SNPA); recebimento de milhares de amostras oriundas de 
diversas partes do mundo pelo intercâmbio de material genético; consultorias recebidas por profissionais dos 
diversos centros do CGIAR; participação conjunta no desenvolvimento de projetos de cooperação científica; 
atuação em conselhos de centros internacionais, possibilidade de participação em seminários, workshops e 
missões científicas. 
      

6.3. Tributos a Recuperar/Compensar: Registra os valores dos tributos pagos por aquisição de 
materiais para produção de bens, bem como antecipação de impostos a serem pagos no exercício seguinte.  

 
 

Contas 
 

Jun-2019 (R$) 
 

Jun-2018 (R$) 

- IRRF a Compensar........................................................................................ 700.434,90 821.837,32 

- IR E CSLL a Recuperar/Compensar............................................................. 2.413.208,90 1.720.414,39 

- COFINS a Compensar................................................................................... 6.681.014,04 6.672.191,96 

- PIS/PASEP a Compensar.............................................................................. 1.710.626,39 1.708.714,92 

Total de Créditos Tributários...................................................................... 11.505.284,23 10.923.158,59 

 
  6.3.1. IRRF a Compensar: Os valores registrados na conta referem-se ao imposto de 
renda retido na fonte sobre as aplicações financeiras e sobre os serviços prestados pela Embrapa 
para pessoas jurídicas.  

  
6.3.2. IR e CSLL a Recuperar/Compensar: Na conta são registrados os valores apurados 

nos comprovantes de rendimentos, decorrentes de retenções na fonte que foram superiores ao 
imposto de renda e contribuição social devidos no exercício. São realizados ajustes na conta 
conforme os saldos dos Pedidos Eletrônicos de Restituição, Ressarcimento ou Reembolso e 
Declaração de Compensação (PER/DCOMP), bem como transferências de valores da conta de IRRF 
a Compensar para a conta de IRPJ a Recuperar, consoante aos comprovantes de retenção relativos 
a valores pleiteados na ECF. As baixas são realizadas pela utilização de créditos de IRPJ e CSLL de 
acordo com as PER/DCOMP, após homologação da Secretaria da Receita Federal do Brasil.  

 
6.3.3. COFINS a Compensar e PIS/PASEP a Compensar: Nas contas são registrados os 

valores a título de Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) e Programa de 
Integração Social (PIS) a compensar, respectivamente, referentes a créditos decorrentes de 
aquisições de materiais e serviços caracterizados como insumos pela legislação tributária (Leis nºs 
10.637/2002 e 10.833/2003). As baixas são realizadas pela utilização dos créditos apurados. 

 
6.4.  Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados: Registra os valores de depósitos de 

natureza judicial e demais valores vinculados. O valor apresentado neste subgrupo está registrado 
na UG 135029 – Embrapa Soja, e corresponde ao saldo das parcelas bloqueadas de recursos 
oriundos do Convênio 156/2017 com a Fundação Araucária, Convênio SIAFI 692770, por 
determinação judicial, em função de ações trabalhistas (Transferência DJO – BACEN – Judicial). O 
valor total bloqueado foi de R$ 783.296,45 e, em 26 de dezembro de 2018, foi devolvido pela Justiça 
do Trabalho o valor de R$ 764.413,66, permancendo o saldo de R$ 18.882,79 em 30 de junho de 
2019. 
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6.5.  Outros Créditos a Receber: Neste subgrupo estão registrados os valores relativos a créditos 
da entidade oriundos de cessão de pessoal, folha de pagamento, alienação, pagamento de despesas de 
terceiros, infrações legais/contratuais, juros, créditos em liquidação e outros. O saldo apresentado em 30 de 
junho de 2019 foi de R$ 27.205.284,05 , enquanto em 30 de junho de 2018 o saldo foi de R$ 1.418.117,35.  
Apresentamos abaixo a composição do subgrupo: 

 

Contas 
                           

Jun-2019 (R$) 
     

       Jun-2018 (R$) 

- Créditos por Infrações Legais/Contratuais................................................ 230.177,44 238.772,16 

- Créditos a Receber por Cessão de Pessoal.............................................. 1.049.152,60 299.516,44 

- Credito a Rec. Por Reemb Salário Mater................................................. 375.067,95 - 

- Créditos por Alienação........................................................................... 203.993,59 576.911,00 

- Créditos a Receber – Acerto Financeiro Servidor....................................... 261.715,08 209.926,01 

- Créditos a Receber – Folha de Pagamento................................................ 37.470,07 25.897,82 

- Adiantamento – Termo Execução Descentralizada..................................... 25.017.701,49 - 

- Outros.................................................................................................. 30.005,83 67.093,92 

Total de Outros Créditos a Receber................................................... 27.205.284,05 1.418.117,35 

   
6.5.1.  Créditos por Infrações Legais/Contratuais: Neste subgrupo estão registrados os 

valores relativos a créditos a receber decorrentes da quebra de cláusulas contratuais de 
fornecedores. 

 
6.5.2.  Créditos a Receber por Cessão de Pessoal: Neste subgrupo estão registrados os 

valores de créditos a receber tais como: folha de pagamento, alimentação e outros relativos à 
cessão de pessoal. A variação positiva decorre de novos registros no período. 

                                                                 
6.5.3.  Créditos por Alienação: Neste subgrupo estão registrados os valores dos créditos 

a receber decorrentes da alienação de bens (bovinos e equinos). 
                                   
6.5.4. Créditos a Receber – Acerto Financeiro Servidor: Neste subgrupo estão 

registrados os valores relativos a créditos a receber decorrentes de acertos financeiros com 
empregados incorporados no Programa Corporativo de Pós-Graduação da Embrapa que não 
concluíram o curso. 

 
6.5.5.  Créditos a Receber – Folha de Pagamento: Registra os valores de direitos a 

receber sobre folha de pagamento. Nesta conta estão registrados os valores de responsabilidade de 
empregados que deverão ser recolhidos em favor da Embrapa. 

 
6.5.6. Adiantamento – Termo Execução Descentralizada: O saldo decorre  dos Termos 

de Execução Descentralizada - TED nas UGs 135036, 135046 e 135097, referente à transferência de 
recursos entre Unidades Gestoras do Siafi.  Os lançamentos foram efetuados a partir de Janeiro de 
2019, por meio de processo automático, executado pela Secretaria do Tesouro Nacional devido a 
mudanças de critério contábil. Anteriormente os valores eram registrados apenas em contas de 
controle do grupo  7.1.2.2.1.02.01 – Valores Firmados. 



 

Página 18 de 36 
 

 
Nota 7.  Estoques 
 

Registra os valores dos estoques e materiais em trânsito. Os estoques de materiais de 
consumo estão demonstrados pelo custo médio ponderado de aquisição (artigo 307 – RIR/18), 
enquanto os estoques de animais nascidos nas Unidades Operacionais encontram-se avaliados em 
conformidade com a Instrução de Serviço DRM (atual SGE/GCIN) 010/92, de 07/05/92, publicada no 
BCA nº 19, de 11/05/92. Estas contas estão escrituradas e inventariadas em nível de Unidades.  

 
Contas jun-2019 (R$) Jun-2018 (R$) 

- Mercadoria para Venda ou Revenda................................................................. 1.719.141,47 2.440.612,96 

- Mercadorias Armazens de Terceiros................................................................. 34.089,37 - 

- Produtos e Serviços Acabados.......................................................................... 35.900,00 42.277,45 

- Produtos e Serviços em Elaboração................................................................... 418.528,26 407.291,87 

- Produtos e Materiais em Trânsito...................................................................... 38,00 7.303,80 

- Estoques Internos – Almoxarifado.................................................................... 27.647.334,88 27.379.391,06 

- Estoques para Pesquisas.................................................................................... 7.849.719,20    8.965.149,06  

- Importações em Andamento............................................................................. 91.653,55 204.124,65 

Total de Estoques..................................................................................... 37.796.404,73 39.446.150,85 

 
 
 

  

ATIVO NÃO CIRCULANTE 
 
O Ativo Não Circulante é composto pelo Realizável a Longo Prazo, Investimentos, 

Imobilizado e Intangível. 
 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
 
Nota 8.  Clientes 
 
 Registra os recebíveis por fornecimento de bens e serviços. O saldo de R$ 772,64 apresentado 
em 30 de junho de 2019 refere-se ao processo nº 23400170006-6 do termo confissão de dívida, com 
prorrogação de pagamento, em substituição ao débito da Associação dos Empregados da Embrapa – AEE, na 
UG 135009 – Embrapa Meio Norte.  
 
Nota 9.  Demais Créditos e Valores a Longo Prazo 
 

Representa todos os créditos e direitos a receber após o exercício seguinte.  
 

Contas Jun-2019 (R$)  Jun-2018 (R$) 

- Créditos por dano ao patrimônio.................................................................. 4.538.620,74 - 

- Depósitos judiciais........................................................................................ 241.118.893,55 226.067.826,26 

- Depósitos para recursos judiciais.................................................................. 12.850.614,58 14.912.870,47 
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- Outros créditos a receber.............................................................................. 12.152.071,82 13.109.731,90 

- Ajuste de perdas de demais 
créditos.............................................................. 

(3.556.150,44) (3.477.426,78) 

Total Demais Créditos e Valores a Longo Prazo........................................ 267.104.050,25 250.613.001,85 

 
Das contas acima apresentadas, merecem destaque as seguintes, considerando a 

relevância dos saldos apresentados:  
 
9.1. Créditos por Dano ao Patrimônio: Registra os valores decorrentes de 

adiantamentos e/ou pagamentos, nos casos em que houve alguma irregularidade na prestação de 
contas. O saldo apresentado em 30 de junho de 2019 na conta no valor de R$ 4.538.620,74, refere-
se, basicamente, à inscrição de agentes responsáveis como devedores por prestação de contas com 
documentação inconsistente.  Os registros foram efetuados na Embrapa Sede em virtude de o TCU 
ter julgado os processos (Tomadas de Contas Especiais) procedentes. 

 
 9.2.  Depósitos Judiciais: Registra os depósitos efetuados por determinação judicial 

acrescidos dos seus rendimentos. O saldo apresentado em 30 de junho de 2019 foi de R$ 
241.118.893,55, enquanto em 30 de junho de 2018 R$ 226.067.826,26. A variação ocorrida refere-
se a inclusão de novos processos R$ 6.737.126,88 (45%) e R$ 8.313.940,41 (55%)  ao registro dos 
rendimentos mensais.  

 
Apresentamos abaixo a relação dos processos, de natureza tributária, referentes ao 

INSS, Receita Federal e União Federal: 
 

Processos Judiciais Jun-2019 (R$)  

INSS Proc. PROJU 0042200-37.2003.4.01.3400........................................................................ 12.640.117,43 

INSS Proc. PROJU 0042200-37.2003.4.01.3400 Rendimentos.................................................. 21.720.777,79 

INSS Proc. PROJU 0031307-50.2004.4.01.3400........................................................................ 32.868.882,78 

INSS Proc. PROJU 0031307-502004.4.01.3400 (Rendimentos)............................................... 52.402.859,81 

INSS Proc. PROJU 0025468-44.2004.4.01.3400....................................................................... 11.494.151,69 

INSS Proc. PROJU 0025468-44.2004.4.01.3400 (Rendimentos)............................................... 18.756.156,72 

Receita Federal Proc. PROJU 0031307-50.2004.4.01.3400........................................................ 28.403.699,06 

Receita Federal Proc. PROJU 0031307-50.2004.4.01.3400 (Rendimentos).............................. 12.935.044,52 

União Federal Proc. PROJU 0018901-26.2006.4.01.3400......................................................... 6.613.627,57 

União Federal Proc. PROJU 0018901-26.2006.4.01.3400 (Rendimentos)................................ 8.611.103,08 

União Federal Proc. PROJU 1008085-45.2018.4.01.3400......................................................... 17.800.291,71 

União Federal Proc. PROJU 1008085-45.2018.4.01.3400 (Rendimentos)................................. 1.250.688,13 

União Federal Proc. PROJU 0019242-89.2015.4.01.3900............................................................ 3.381.517,27 

União Federal Proc. PROJU 0019242-89.2015.4.01.3900 (Rendimentos)................................... 120.418,00 

Outros................................................................................................................................... 12.119.557,99 
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Total Processos Judiciais....................................................................................................... 241.118.893,55 

 
9.3. Depósitos para Recursos Judiciais: Registra os depósitos efetuados por 

determinação judicial para interposição de recursos junto à Justiça, que tenham recuperação após 
o término do exercício seguinte.  O saldo apresentado em 30 de junho de 2019 é de R$ 
12.850.614,58, enquanto em 30 de junho de 2018 o saldo foi de R$ 14.912.870,47. A variação refere-
se ao levantamento dos processos 0222300.75.209.5.10.0802, 0000180.60.2014.5.06.04.13, 
0002718.73.2013.5.10.0013 e reclassificação do processo 00019242.89.2015.4.01.39.00 para a 
conta de Depósito Judicial.  

 
9.4. Outros Créditos a Receber: Registra os créditos da Embrapa em relação a seus devedores e 

os demais direitos a receber com prazo de realização superior à data do balanço do exercício seguinte. 
Apresentamos abaixo a composição das contas e os seus respectivos saldos, em 30 de junho de 2019 e no 
mesmo período de 2018: 

 

Contas Jun-2019 (R$)  Jun-2018 (R$) 

- Crédito a Receber por Acerto Financeiro c/ Servidores............................... 5.712.383,00 
 

6.933.905,33 

- Duplicatas e Títulos em Contencioso............................................................ 
6.388.274,31 

 
6.125.862,12 

- Créditos Parcelados...................................................................................... 
51.414,40 

 
49.964,45 

Total Outros Crédito a Receber.................................................................. 12.152.071,71 13.109.731,90 

 
 9.4.1. Crédito a Receber por Acerto Financeiro com Servidores: Registra os valores 
relativos a créditos a receber decorrentes de acertos financeiros com empregados incorporados no 
Programa Corporativo de Pós-Graduação da Embrapa que não concluíram o curso. Apresentamos 
abaixo as unidades gestoras que apresentaram saldo na conta e os seus respectivos valores, em 30 
de junho de 2019 e no mesmo período de 2018: 
 

Unidade Gestora Jun-2019 (R$)  Jun-2018 (R$) 

- 135005 – Embrapa Roraima............................................................................. 1.103.785,52 3.264.212,36 

- 135006 – Embrapa Amazônia Oriental............................................................ - 98.208,86 

- 135008 – Embrapa Amapá............................................................................. 148.879,25 - 

- 135010 – Embrapa Caprinos............................................................................ 10.137,24 - 

- 135021 – Embrapa Solos.................................................................................. 445.967,17 511.836,52 

- 135027 – Embrapa Informática Agropecuária................................................. 2.519.795,58 - 

- 135033 – Embrapa Uva e Vinho...................................................................... 545.782,63 559.936,87 

- 135046 – Embrapa Sede................................................................................... 670.247,50 2.415.774,54 

- 135050 – Embrapa Territorial......................................................................... 267.788,17 - 

- 135093 – Embrapa Produtos e Mercado – Escritório da Amazônia................ - 83.936,18 

Total................................................................................................... 5.712.383,06 6.933.905,33 
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Destacamos as variações negativas ocorridas na UG 135005 – Embrapa Roraima (Baixa 
decorrente de decisão da Justiça do Trabalho da 11ª região - processo 0000760-6320175110052); na UG 
135006 – Embrapa Amazônia Oriental (Baixa após revisão de cálculos conforme processo SEI 
21159.400546/2017-90, Documento1215206) e na UG 135046 – Embrapa Sede (baixa no valor de R$ 
1.666.286,36 processo SEI 21148.004128/2018-85, Despacho SGE/CIC 1939033, consta na pauta 875ª 
Reunião de Diretoria 20/12/2018. 

 
  9.4.2. Duplicatas e Títulos em Contencioso: Registra o montante dos créditos da 
Embrapa sobre terceiros que estão em litígio judicial. Portanto, a Embrapa figura como autora dos 
processos judiciais. O saldo apresentado em 30 de junho de 2019 foi de R$ 6.388.274,31, enquanto 
em 30 de junho de 2018 o saldo foi de 6.125.862,12. 
  O valor mais significativo do período refere-se a inclusão do  complemento dos 
processos contra o Estado de Goiás e Estado do Amapá solicitando restituição de salários e 
encargos, de pessoal cedido, no montante de R$ 219.388,56 

Do saldo apresentado na conta, ressalta-se o valor de R$ 2.342.383,09, que se refere ao débito 
do ex-empregado Edilberto Gonçalves Pael por desfalque devidamente apurado. Segue informação prestada 
pela Assessoria Jurídica da Embrapa acerca desse processo: "O processo encontra-se em andamento na 2ª 
Vara Federal de Campo Grande, estando em carga na Contadoria Judicial desde 13 de julho de 2017, para 
fins de Cálculo de Liquidação, conforme informação prestada em 06 de dezembro de 2018 no processo SEI 
21148.016404/2018-58." 

 
9.4.3. Créditos Parcelados: Do saldo de R$ 51.414,45 apresentado em 30 de junho de 

2019, enquanto em 30 de junho de 2018 o saldo foi de R$ 49.964,45; cabe destacar o valor de R$ 
50.995,31, que corresponde a créditos da UG 135024 – Embrapa Pecuária Sudeste, com a empresa 
Salute Produção e Comércio de Leite.  

 
9.5.  Ajuste de Perdas de Demais Créditos: Registra os valores dos ajustes para perdas 

estimadas de outros créditos referentes à constituição da provisão. Está constituída por valor 
suficiente para cobrir eventuais perdas na realização do direito creditório, consideradas altas em 
grau de certeza, consoante o disposto nos artigos 340 e 341 do Regulamento do Imposto de Renda 
– RIR/99 e artigo 24 da Instrução Normativa da SRFB nº 93/97. Merece destaque o registro na UG 
135017 – Embrapa Gado de Corte, referente à consituição de provisão no valor de R$ 2.342.383,09, 
que se refere ao débito do ex-empregado Edilberto Gonçalves Pael por desfalque devidamente 
apurado.  

 
INVESTIMENTOS 

 
Os investimentos da Embrapa são realizados na forma de participação societária em 

empresas estaduais de pesquisa agropecuária, assistência, extensão rural e difusão de tecnologia, 
necessárias à consecução do seu objeto social. Os investimentos que têm influência significativa são 
avaliados pelo MEP (Método de Equivalência Patrimonial), os que não têm, pela sistemática do 
custo corrigido, ou seja, os valores dos investimentos acrescidos da correção monetária até 
31/12/95, conforme legislação pertinente. 
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Nota 10.  Participações Societárias pelo Método da Equivalência Patrimonial – MEP 
 

Os investimentos na Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S/A – 
EMEPA/PB e na Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte S/A – EMPARN são 
avaliados pelo método da equivalência patrimonial, em razão de a Embrapa ser titular de mais de 
20% do capital votante dessas empresas, sem controlá-las. A seguir, apresentamos a composição da 
conta: 

 
Participação Acionária da Embrapa no Capital Social de Empresas Associadas 

EMPRESAS DE CAPITAL FECHADO 

AÇÕES COM DIREITO A VOTO 
PARTICIPAÇÃO 
ACIONÁRIA EM 
30 DE JUNHO  

DE 2019 

PARTICIPAÇÃO 
ACIONÁRIA EM  

30 DE JUNHO DE 2018 Quantidade Tipo Part. % 

 2019  2019  

  
- Empresa Estadual de Pesquisa 
Agropecuária da Paraíba S/A – EMEPA/PB 
(1) 

319.952 ON 45,00 1.855.377,90 1.693.906,20

  

- Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte S/A – EMPARN  928.997 ON 49,00 726.984,37 726.984,37

TOTAL...............................................................................................................
..... 2.582.362,27 2.420.890,57

 

(1) Empresa em processo de liquidação. 
 
Nota 11.  Outras Provisões pelo MEP 
 

O valor de R$ 726.984,37 refere-se à provisão para perdas prováveis, considerando que 
a Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte S/A - EMPARN apresenta Patrimônio 
Líquido Negativo.  

 
Nota 12.  Participação Societária pelo Custo 
 

Os investimentos nas Empresas Estaduais Estatais onde a Embrapa tem participação 
inferior a 20% do capital votante, sem controlá-las, são avaliados pelo método do custo. A seguir, 
apresentamos a composição da conta: 
 

Participação Acionária da Embrapa no Capital Social de Empresas Associadas 

EMPRESAS DE CAPITAL FECHADO 

AÇÕES COM DIREITO A VOTO 

PARTICIPAÇÃO 
ACIONÁRIA EM 30 
DE JUNHO DE 2019 

PARTICIPAÇÃO 
ACIONÁRIA 

EM 30 DE JUNHO DE 
2018 

Quantidade Tipo Part. % 

 2019  2019  

- Empresa Baiana de Desenvolvimento 
Agrícola – EBDA (1) 

252.820.990 ON 7,74 631.059,00 631.059,00
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- Empresa de Pesquisa Agropecuária e 
Difusão de Tecnologia de Santa Catarina 
S/A – EPAGRI 

5.554.778 ON 4,74 5.279.722,00 5.279.722,00

   
- Empresa Mato-Grossense de Pesquisa, 
Assistência e Extensão Rural S/A –
EMPAER/MT(2) 

150.661 ON 0,43 - 150.661,00

  

- Empresa de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado de Minas Gerais – EMATER 

10 - 0,01 2.392,90 2.392,90

TOTAL  5.913.173,90 6.063.834,90

(1)  Empresa em processo de liquidação. 
(2)  Baixa por doação para o Governo do Estado do Mato Grosso, conforme decisão do CONSAD registrada na  Ata 119ª.  

 
Nota 13. Outros Investimentos 
 

Representam valores investidos em ações de empresas de telecomunição e em títulos 
do Fundo Nacional de Desenvolvimento (FND). A seguir, apresentamos a composição da conta: 

 
 Jun- 2019 (R$) Jun-2018 (R$) 

- Fundo Nacional de Desenvolvimento (FND) *........................ - 916.403,59 

- Títulos e Valores**................................................................... 454.985,20 461.721,81 

Outros Investimentos........................................................... 454.985,20 1.378.125,40 

*Participação da Embrapa no FND com 1.517.727,05 cotas (Certificado de Investimento CI-FND nº 068A). A baixa do 
valor existente em 30 de junho de 2018 ocorreu devido ao recebimento de cotas do extinto Fundo Nacional de 
Desenvolvimento, no valor de R$ 1.463.439,10, conforme Termo de Quitação n° 012/2018, acostado ao processo SEI 
21148.006365/2018-81. 
 
**Títulos referentes às ações de empresas de telefonia custodiadas nos Bancos do Brasil, Itaú e Bradesco. A alienação 
deverá acontecer após a transferência dos títulos custodiados no Itaú e Bradesco para a corretora do Banco do Brasil. O 
processo de alienação está previsto para ocorrer em 2019.  
 
IMOBILIZADO  
 

Registrado pelo custo de aquisição ou construção, corrigido monetariamente até 
31/12/95, menos depreciação acumulada, com percentuais de depreciação aplicados consoante as 
normas fiscais vigentes e por meio do método linear. 

Demonstramos abaixo a composição dos saldos dos bens móveis e bens imóveis, em 30 
de junho de 2019 e em 30 de junho de 2018:  
 
Nota 14. Bens Móveis 
 
 

Conta Jun-2019 (R$)  Jun-2018 (R$)  Variação (R$) 
Máquinas, Aparelhos e Equipamentos....................................        506.848.559,63     499.798.844,09  7.049.715,54 
Bens de Informática....................................................................        130.749.118,42    123.653.451,70  7.095.666,72 
Moveis e Utensílios.....................................................................        117.319.931,27     114.612.047,12  2.707.884,15 
Material Cultural, Educacional...................................................          18.643.468,93       18.356.646,59  286.822,34 
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Veículos.......................................................................................        137.838.466,85     136.397.382,91  1.441.083,94 
Importações em Andamento.................................................                109.524,81          1.624.197,65  -1.514.672,84 
Semoventes e Equipamentos de Montaria...........................            5.481.258,75          6.487.679,91  -1.006.421,16 
Outros Bens Móveis....................................................................          13.162.340,33      13.027.087,85  135.252,48 
Total de Bens Móveis........................................................ 930.152.668,99 913.957.337,82 16.195.331,17 

Depreciação de Bens Móveis...................................................... (665.276.736,99) (602.971.763,22) 62.304.973,77 

Valor Residual Bens Móveis 264.875.932,00 310.985.574,60  

 
A variação positiva apresentada no Siafi, subgrupo de “Bens Móveis”, no valor de R$ 

16.195.331,17, decorre basicamente das entradas/aquisições ocorridas no período.  
 
Nota 15. Bens Imóveis  
 

Conta Jun-2019 (R$)  Jun-2018 (R$)  Variação (R$) 

Imóveis....................................................................................... 478.809.039,79 473.443.669,75 5.365.370,04 
Imóveis em Andamento............................................................... 73.570.885,01 77.540.601,22 -3.969.716,21 
Instalações............................................................................... 85.275.662,99 84.724.195,57 551.467,42 
Benfeitorias em Propriedades de Terceiros............................. 201.841.381,81 197.073.037,46 4.768.344,35 

Total de Bens Imóveis.......................................................... 839.496.969,60 832.781.504,00 6.715.465,60 

Depreciação/Amortização de Bens Imóveis................................ (296.371.861,31) (271.296.672,90) 25.075.188,41 

Valor Residual de Bens Imóveis 543.125.108,29 561.484.831,10  

    

A variação positiva apresentada no Siafi, subgrupo de “Bens Imóveis”, no valor de R$ 
6.715.465,60 decorre basicamente das incorporações/aquisições/transferências ocorridas no período.  
 
Nota 16.  Intangível 
 

Compreende, basicamente, os valores representados por softwares e concessão de direito de uso 
de comunicação e divulgação, conforme a seguinte composição em 30 de junho de 2019 e no mesmo período 
de 2018: 
 

Conta Jun-2019 (R$)  Jun-2018 (R$)  Variação (R$) 

Software.................................................................... 34.677.819,52 28.787.455,97 5.890.363,55 

Total do Intangível................................................. 34.677.819,52 28.787.455,97 5.890.363,55 
Amortização Acumulada........................................ (24.007.665,53) (19.361.540,21) 4.646.125,32 

Valor Residual do Intangível 10.670.153,99 9.425.915,76  

   
                   A variação apresentada de R$ 5.890.363,55, decorre, basicamente, do registro referente 
a novas incorporações ocorridas no período, merecendo destaque o processo de aquisição do 
software SAP-ERP.  
 

Em relação à realização do teste de recuperabilidade dos ativos (impairment test), foi 
emitida a Nota Técnica SGE/GCIN nº 001/2019, onde concluiu-se que não foram identificadas 
situações que caracterizassem a necessidade de realização do teste.  
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PASSIVO CIRCULANTE  
 

O passivo a curto prazo, com vencimento até o exercício seguinte, está demonstrado no 
balanço como circulante, cabendo destacar as seguintes obrigações relevantes:  

 
Nota 17. Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais  
 

Contas 
 
 

Jun-2019 (R$)  

 
 

Jun-2018 (R$)  

- Salários.......................................................................................................... 171.064.047,58 560.001,96 

- Férias a Pagar ....................................................................................... 368.892.377,33 279.619.811,36 

- Décimo Terceiro Salário a Pagar................................................................... 103.880.570,47 104.045.877,50 

- Contribuição a Entidades de Previdência Privada......................................... 11.191.154,56 - 

 
- Encargos Sociais......................................................................................... 
 

71.149.123,44 42.633.578,54 

Total Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais............... 726.177.273,38 426.859.269,36 

 
17.1. Salários: Registra os valores relativos a vencimentos e vantagens fixas e variáveis 

devidos aos empregados. O saldo é decorrente da implantação das novas regras/rotinas para 
geração de Ordem Bancária e será baixado no mês de Julho. 

 
17.2.  Férias a Pagar: Registra as obrigações referentes a férias, apropriadas conforme 

percentuais da folha de pagamento.     
 
17.3.  Décimo Terceiro Salário a Pagar – Registra os valores relativos a provisão de 

décimo terceiro salário a pagar aos funcionários.     
 
17.4. Encargos Sociais – Registra os valores relativos ao INSS (R$ 53.413.583,64) e FGTS 

(R$ 17.734.874,47) a recolher sobre a folha de pagamento de Junho 2019. O valor  de R$ 
42.633.578,54 apresentado em  junho de 2018 refere-se ao INSS sobre a folha daquele mês. A 
variação de R$ 10.776.877,30 decorre dos reajustes salariais por força dos acordos coletivos 
2016/2017 (assinado em julho de 2018), 2017/2018 e 2018/2019 (assinados em maio de 2019).  

 
17.5. Contribuição a Entidades de Previdência Privada: Registra os valores dos encargos 

sociais a recolher representado pela contribuição patronal a entidades fechadas de previdência. O 
saldo é decorrente da implantação das novas regras/rotinas para geração de ordem bancária e será 
baixado no mês de Julho. 

  
Nota 18. Fornecedores e Contas a Pagar 

 
Compreende as obrigações junto a fornecedores de matérias-primas, mercadorias e 

outros materiais utilizados nas atividades operacionais da entidade, bem como as obrigações 
decorrentes do fornecimento de utilidades e da prestação de serviços, tais como de energia elétrica, 
água, telefone, alugueis e todas as outras contas a pagar com vencimento no curto prazo. 
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O saldo apresentado em 30 de Junho é de R$  20.576.154,41. Do montante atual 
merecem destaque os seguintes valores, que representam aproximadamente 83% do total: a) R$  
6.800.400,01  – Caixa de Assistência dos Empregados da Embrapa (Casembrapa); b) R$  9.500.000,00 
- Sodexo Pass do Brasil Serviços; c) R$  547.612,55 - Labex França; d) R$  103.712,26 – First Decision 
Tecnologias Inovadoras e Informática e) R$ 121.660,00 - Gap Serviços de Eventos Ltda; f) R$  
90.864,41 – Voetur Turismo e Representação Ltda. 
 
Nota 19. Obrigações Fiscais 
 

Compreende as obrigações da Embrapa com a União, Estados e Municípios relativas a 
impostos, taxas e contribuições. Apresentamos abaixo a composição do saldo do subgrupo em 30 
de Junho de 2019 e 2018: 

 
Contas 

 
Jun-2019 (R$) 

 
Jun-2018 (R$) 

- Recursos Fiscais – DARF a Emitir................................................................... 555,18 555,18 

- Taxas........................................................................................................ 2.530,34 302,52 

- IPVA a Recolher.............................................................................................. 18.979,22 - 

 
- ISS a Recolher .......................................................................................... 
 
- IPTU a Recolher ....................................................................................... 
 
- ICMS a Recolher ................................................................................... 
 
Obrigações Fiscais..................................................................................... 

 
569,25 

 
707,54 

 
28,04 

 
23.369,57 

 
486,11 

 
- 
 

264,96 
 

1.608,77 
                    
Nota 20. Demais Obrigações 

 
Compreende as obrigações da Embrapa junto a terceiros que não foram inclusas nos 

subgrupos anteriores e tem vencimento até o final do exercício subsequente. 
 

Contas Jun-2019 (R$)  Jun-2018 (R$)  

- Adiantamento de Clientes.........................................................................  41.391,57 39.282,88 

- Consignações........................................................................................... 78.456.793,81 6.255.865,44 

- Outras Obrigações................................................................................  48.771.474,57 2.142.891,29 

Total  Demais Obrigações a Curto Prazo................................................... 127.269.659,95 8.438.039,61 

         
Neste subgrupo merecem destaque as seguintes contas:  
 
20.1. Consignações: Compreende os valores entregues em confiança ou em 

consignação, geralmente retidos em folha de pagamento de empregados ou nos pagamentos 
referentes a compras de bens e serviços. A variação relevante é devido novas rotinas para geração 
de ordens bancárias implantadas em 2019. Os saldos serão baixados em Julho. 

 
Pela relevância dos saldos apresentados no subgrupo, cabem destacar as contas abaixo: 
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20.1.1. Retenção Previdenciária – FRGPS: O saldo em 30 de Junho de 2019 foi de R$   
6.346.503,69. Os valores referem-se ao INSS descontado dos funcionários e valores de retenções de 
11% (onze por cento) de INSS sobre serviços prestados à Embrapa por terceiros. 

 
20.1.2. Impostos e Contribuições Diversas devidos ao Tesouro: O saldo em 30 de Junho 

de 2019 foi de R$ 39.091.077,20. Os valores referem-se às retenções, na fonte, de impostos e 
contribuições diversas relativas às importâncias pagas a terceiros. 

 
20.1.3. ISS: O saldo 30 de Junho de 2019 foi de R$  78.448,23. Os valores referem-se a 

impostos sobre serviços retidos em consignação nas situações em que a Empresa, como parte 
contratante, atue como substituta tributária.  

 
20.1.4. Pensão Alimentícia: Refere-se à retenção em folha de pagamento, autorizada 

ou por determinação judicial. O saldo em 30 de Junho 2019 foi R$  6.613.565,55.   
 
20.1.5. Plano de Previdência e Assistência: Refere-se à retenção sobre o salário dos 

empregados relativa à participação/custeio do plano de assistência médica. O saldo em 30 de Junho 
de 2019 foi de R$ 15.932.879,10.  

 
                  20.1.6. Retenções Entidades Representativas: Refere-se à retenção efetuada nos salários dos 
empregados para repasse às instituições representivas de classe. O saldo em 30 de Junho 2019 foi de 
2.135.850,88.  

 
20.1.7. Retenções Planos de Seguros: Refere-se à retenção efetuada na folha dos 

empregados como contribuições a planos de seguro de vida em grupo. O saldo em 30 de Junho de  
2019 foi de R$  946.841,63.  

 
20.1.8. Empréstimos e Financiamentos: Refere-se à retenção efetuada em folha salarial 

para pagamento dos empréstimos e financiamentos concedidos a empregados. O saldo em 30 de 
Junho de 2019 foi de R$ 6.998.250,58.  

 
20.1.9. Depósitos Retidos de Fornecedores: Refere-se a obrigações decorrentes de 

depósitos recebidos/retidos de fornecedores em função de aplicação de multas e outras 
determinações. O saldo em 30 de Junho de 2019 foi de R$  118.656,23 
 

20.2. Outras Obrigações: Compreende as demais obrigações não classificáveis em 
grupos específicos do plano de contas, com vencimento até o final do exercício subsequente. 
Apresentamos abaixo a composição do saldo do subgrupo em 30 de Junho de 2019 e 2018 :                  

 
Contas 

 
Jun-2019 (R$) 

 
Jun-2018 (R$) 

- Indenizações, Restituições ......................................................................... 1.150,00 9.463,32 

- Diárias a Pagar.......................................................................................... 43.670,14 99.672,62 

- Convênios e Instrumentos Congêneres ........................................................... 1.095.039,70 1.535.039,70 

- Bolsas para Estudos.......................................................................................... 158.110,58 443.953,13 

- Saque – Cartão de Pagamento do Governo...................................................... 30.096,19 37.446,01 

- GRU - Valores em Trânsito para estorno de despesas..................................... 113.823,41 579,23 
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- Ordens Bancárias...................................................................................... 161,90 1.683,37 

- Fatura - Cartão de Pagamento do Governo Federal................................... 3.265,47 15.053,91 

- Transferências Financeiras a Comprovar......................................................... 47.326.157,18 - 

Total de Outras Obrigações....................................................................   48.771.474,57    2.142.891,29 

   
   

Pela relevância dos saldos apresentados, destacam-se as seguintes contas, que 
representam em torno de 99% do total de outras obrigações: 

 
20.2.1. Convênios: Compreende os valores a pagar a título de convênios e outros 

instrumentos congêneres: contrato de repasse, termo de parceria, acordo de cooperação técnica, 
termo de compromisso e transferências legais.  

 
20.2.2. Bolsa para Estudos: Compreende os valores de obrigações relativas a bolsas para 

cursos de especialização, mestrado, doutorado, bem como para estagiários e demais bolsas 
relacionadas a estudos.  

 
                   20.2.3. GRU – Valores em trânsito para estorno de despesas : Compreende os valores 
recebidos por meio de GRU referentes a valores de diárias adiantados a empregados e a 
ressarcimentos de despesas de pessoal cedidos a outros órgãos.  

 
20.2.4. Transferências Financeiras a Comprovar : Registra os valores referentes a 

convênios assinados com terceiros, recebidos por meio de termo de execução descentralizada/TED 
, aguardando comprovação por parte da Embrapa, após a efetiva aplicação dos recursos.  Os 
lançamentos foram efetuados a partir de Janeiro de 2019, por meio de processo automático, 
executado pela Secretaria do Tesouro Nacional devido a mudanças de critério contábil. 
Anteriormente os valores eram registrados apenas em contas de controle do grupo 8.1.1.2.1.01.00 
Execução de Convênios e Instrumentos Congeneres (contas de controle ). 

 
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 
 

Compreende os compromissos exigíveis após o término do exercício seguinte.  
 

Nota 21. Provisão a Longo Prazo  
 
Compreende os passivos de prazo ou de valor incertos, com probabilidade de ocorrerem no longo 

prazo. São classificados como prováveis, conforme  CPC 25 Provisões, Passivos Contingentes e Ativos 
Contingentes. Em 30 de Junho de 2019 o saldo apresentado na conta foi de R$ 243.643.652,22  

 
Natureza Trabalhista Junho 2019  Junho 2018 

Prováveis 34.709.962 69.000.000 
Natureza Cível   

Prováveis 2.264.452 50.000.000 
Natureza Previdenciária   

Prováveis 21.675.728 24.000.000 
Natureza Tributária   

Prováveis 184.993.510 2.000.000 
Total 243.643.652 145.000.000 
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Nota 22.  Adiantamento para Futuro Aumento de Capital 
 

Nesta conta estão registrados os recursos recebidos a título de investimentos destinados à 
expansão das atividades da empresa. Em 31 de agosto de 2018, foi incorporado ao Capital Social da Embrapa 
o valor de R$ 2.873.322.509,47. O saldo remanescente em 30 de Junho de 2019 é de R$ 37.595.781,38 
atualizado pela Selic. O valor já recebido para investimentos foi de  R$ 14.243.101,63. 
 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 
Nota 23. Capital Social 
 

O Capital Subscrito e Integralizado da Embrapa é de R$ 2.964.935.689,57 (dois bilhões, 
novecentos e sessenta e quatro milhões, novecentos e trinta e cinco mil, seiscentos e oitenta e nove reis e 
cinquenta e sete centavos), integralmente susbscrito pela União, podendo ser alterado nos termos do artigo 
7º do Estatuto da Embrapa.  Em 31 de agosto de 2018, foi incorporado ao Capital Social o valor de R$ 
2.902.935.689,57. 

 
Nota 24. Adiantamento Para Futuro Aumento de Capital - AFAC 
 

      A partir  de 2017, conforme macro função numero 021122 - Participação da União no Capital de 
Empresas, vem sendo registrados no patrimônio liquido os recursos recebidos a título de investimentos, que 
são destinados à expansão das atividades da empresa. Em 31 de agosto de 2018, foi incorporado ao Capital 
Social da Embrapa o valor de R$ 29.613.180,10. O saldo apresentado em 30 Junho de 2019 foi de R$ 
34.327.607,94 

 
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
 

A Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) apresenta, de forma resumida, as 
operações realizadas pela Embrapa, durante o exercício de 2019, demonstradas de forma a destacar 
o resultado líquido do período, incluindo o que se denomina de receitas e despesas realizadas. Foi 
elaborada de acordo com o artigo 187 da Lei das Sociedades por Ações – Lei nº 6.404/76, com as 
alterações introduzidas pela Lei nºs 11.638, de 28 de dezembro de 2007, e pela Lei nº 11.941, de 27 
de maio de 2009, e ainda, de acordo com o Pronunciamento Contábil – CPC nº 26/2009. 

As receitas e despesas da Embrapa são incluídas na apuração do resultado do período 
em que ocorreram, de acordo com o Regime de Competência. 
 
Nota 25. Receita com Vendas e Serviços 
 

Neste grupo classificam-se as receitas provenientes da venda de produção vegetal, animal e 
derivados, e de transformação, bem como a receita originada de prestação de serviços científicos, 
tecnológicos e agropecuários prestados pela Embrapa. Houve uma variação percentual positiva de 12,72% 
na Receita de Vendas, decorrente da quantidade maior de venda de estoques de produção vegetal, animal e 
derivados bem como da prestação de serviços científicos, tecnológicos e agropecuários.  

 
Nota 26. Imposto sobre Vendas e Serviços e Outras Deduções 
 

A redução no valor de impostos sobre vendas decorre dos valores de COFINS e PIS que estão 
sendo revisados por uma consultoria externa da Empresa JCMB Contabilidade Ltda com o objetivo de sanear 
a base de dados referentes aos créditos de PIS e COFINS dos últimos cinco anos (2014 a 2018), acrescido da 
retificação dos arquivos digitais pertinentes à EFD-Contribuições, o que permitirá a apuração das bases de 
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cálculos para sustentar  possíveis solicitações de créditos junto a Receita Federal do Brasil. Motivo este que 
justifica o não lançamento nessas contas enquanto aguarda-se o resultado dessa revisão. 
 
Nota 27. Custo das Mercadorias e Serviços Vendidos 
 

Nesta conta são registradas as baixas de estoque referentes, basicamente, a vendas de 
mercadorias. Houve uma variação percentual positiva de 14,50% no Custo das Mercadorias e Serviços 
Vendidos decorrente do aumento do custo venda de estoques de produção vegetal, animal e derivados e 
serviços prestados. 
 
Nota 28. Subvenção para Custeio 

 
Houve uma variação positiva de 4,89% nos recursos recebidos pela Embrapa decorrentes das 

transferências financeiras do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento para subsidiar as 
atividades da empresa.  

 
Nota 29. Convênios 

 
Referem-se aos valores totais de receitas recebidas por meio de transferências de convênios 

firmados, com ou sem contraprestações de serviços, para a realização de objetivos de interesse comum das 
partes, destinados a custear despesas correntes. 

Houve uma variação negativa de 46,93% nos valores provenientes de convênios, decorrente do 
volume menor a receber nos convênios da Embrapa com as entidades conveniadas.  

 
Nota 30. Doações 

 
Houve uma variação negativa de 12,99% nos valores provenientes de doações de insumos e bens 

móveis de uso permanente recebidas pela Embrapa decorrentes da diminuição das doações efetuadas para 
Embrapa. 

 
Nota 31. Despesas Administrativas 

 
Houve uma variação positiva de 12,38% nas despesas administrativas que representam, 

basicamente, as despesas realizadas para a manutenção dos serviços da Embrapa, como, por exemplo, as 
despesas com pessoal, material de consumo e serviços de terceiros. 

 
 Contas Jun-2019 (R$) Jun-2018 (R$) 

- Pessoal e Encargos.......................................................... 1.662.326.081,63 1.467.678.408,16 

- Benefícios Previdenciários e Assistenciais....................... 3.991,98 3.816,00 

- Uso de Materiais de Consumo......................................... 30.514.702,73 24.952.342,23 

- Serviços........................................................................... 190.185.268,43 176.400.816,68 

- Depreciações................................................................... 41.833.470,48 43.110.435,57 

- Amortização do Imobilizado........................................... 3.383.540,73 3.402.395,70 

- Amortização do Intangível.............................................. 2.380.423,29 2.180.687,61 

- Tributárias...................................................................... 1.662.417,56 1.730.376,97 

Total das Despesas........................................................... 1.932.289.896,83 1.719.459.278,92 
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Do subgrupo de Despesas Administrativas, merecem destaque: 
 

 

31.1. Despesas com pessoal e encargos: Registram os valores relativos a vencimentos e 
vantagens fixas e variáveis de empregados, INSS, FGTS, benefícios, sentenças judiciais e contribuição à 
entidade fechada. 

 
Contas 

 
Jun-2019 (R$) 

 
Jun-2018 (R$) 

- Remuneração a Pessoal.................................................. 1.222.313.250,39 1.071.837.850,77 

- INSS....................................................................... 285.472.716,17 252.209.862,93 

- FGTS...................................................................... 84.883.980,73 76.837.150,12 

- Contrib. a Ent Fechada de Previdência (Ceres).................. 63.952.598,16 61.259.754,50 

- Benefícios a Pessoal.................................... 5.703.536,18 5.533.789,84 

Total de Despesa com Pessoal......................... 1.662.326.081,63 1.467.678.408,16 
 

31.2.  Serviços: Registra os valores relativos a serviços prestados para o funcionamento 
da empresa. Apresentamos abaixo a composição do saldo do subgrupo em 30 de Junho de 2019 e 
de 2018:  

Contas  Jun-2019 (R$) Jun-2018 (R$) 

- Diárias.......................................................................... 2.697.300,00 2.998.154,23 

- Serviços de Pessoa Física.................................................. 758.061,17 3.493.304,58 

- Serviços de Pessoa Jurídica................................................ 186.729.907,26 169.909.357,87 

Total de Outras Obrigações................................................ 190.185.268,43 176.400.816,68 
 

Nos serviços de Pessoa Física houve uma variação negativa de 78,30% nos Serviços de Pessoa 
Física, provenientes da diminuição das contratações com pessoa física. Porém uma variação positiva de 9,90% 
na contratação de Serviços de Pessoa Jurídica.   

  

Nota 32. Resultado na Equivalência Patrimonial 
 

Em razão de a Embrapa ser titular de mais de 20% do capital votante da Empresa Estadual de 
Pesquisa Agropecuária da Paraíba S/A – EMEPA/PB, sem controlá-la, foi registrado o valor de R$ 161.471,70 
referente à apuração do resultado positivo. 

 
Nota 33. Receitas Financeiras 

 
As receitas financeiras registram os valores provenientes da remuneração dos depósitos 

bancários e de aplicação financeira, dos juros e encargos de mora, e das variações monetárias e cambiais. 
Houve uma variação negativa de 3,24% nas Receitas Financeiras, provenientes principalmente das variações 
monetárias e cambiais que apresentou uma redução de 80,91% no período. 

 
Nota 34. Despesas Financeiras 
 

Contas 
 

Jun-2019 (R$) 
 

Jun-2018 (R$) 

- Juros e Encargos de Mora................................................... 17.546,86 2.680.835,74 
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- Atualização da AFAC.......................................................... 1.121.296,42 113.122.737,12 

- Variação Monetárias e Cambiais........................................ 325.393,36 976.083,97 

- Descontos Financeiros Concedidos.................................. 45.356,70 317,08 

Total de Despesas Financeiras............................................ 1.509.593,34 116.779.973,91 

 
Houve uma variação negativa de 98,71% nas despesas financeiras tendo em vista que em 

Agosto/2018 houve o aumento do capital social da Embrapa e com isso não houve a necessidade da 
atualização da AFAC em 2019.  

 
Nota 35. Outras Receitas/Despesas  
 

Registra os valores das receitas e despesas não destinadas à atividade fim da empresa. 
Em 2019 o resultado negativo deve-se ao registro dos Termos de Execução descentralizadas. (Vide 
itens 6.5.6 e 20.2.4). Enquanto em 2018 o resultado positivo deveu-se a reversão da provisão para 
riscos trabalhistas. 

 
Nota 36. Resultado Líquido do Período 
 

O resultado líquido apresentado em 30 de Junho de 2019 foi um prejuízo contábil no valor de R$ 
298.675.733,26. Os fatos que mais contribuíram para a formação do resultado do período foram os aumentos 
na constituição das Provisões para riscos trabalhistas, e as despesas de Depreciação e Amortização.  
 
DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA – DFC 
 

A Demonstração do Fluxo de Caixa – DFC, instituída pela Lei nº 11.638/2007, foi elaborada de acordo com o Pronunciamento do Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis – CPC nº 03/2008.  

Neste exercício foi adotado o método indireto em substituição ao método direto, utilizado nos exercícos anteriores. A alteração deve-se às 
adaptações necessárias para a utilização do Sistema Integrado de Gestão (ERP), que está em vias de implantação na Empresa. 

Os fluxos de caixa pelo método indireto demonstram a conciliação do resultado contábil do 
período, ajustados pelos itens econômicos (geralmente despesas não desembolsáveis como a depreciação e 
a amortização), além das variações nas contas patrimoniais (ativo, passivo e patrimônio líquido).   
 
Nota 37. Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais  

 
Em 30 de junho de 2019, o Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais apresentou o saldo de R$ 

27.865.950,52.  
 

Nota 38. Caixa Líquido Proveniente das Atividades de Investimentos 
  
Demonstra os desembolsos decorrentes das aquisições de bens móveis e imóveis. Em 31 de junho 

de 2019, o valor totalizou R$ (17.774.573,43). 
  

Nota 39. Caixa Líquido Proveniente das Atividades de Financiamentos 
 
  Representa os valores oriundos do Tesouro Nacional referentes aos repasses registrados 
como Adiantamento para Futuro Aumento de Capital. O fluxo líquido apurado em 31 de junho de 2019 foi de 
R$ 20.516.198,86. 
 
Resultado do Fluxo de Caixa 
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Conforme a movimentação do período, demonstrada abaixo, fica evidenciado que houve 
aumento de R$ 30.607.575,95 no saldo final de Caixa e Equivalentes em 31 de junho de 2019, representando 
uma redução em relação ao saldo inicial na ordem de 84%. 
 

 Jun-2019 (R$) Dez-2018 (R$) 
Aumento/Redução Líquido de Caixa e Equivalente de Caixa............... 

 
30.607.575,95 192.993.229,06 

Saldo Inicial – Caixa e Equivalente de Caixa........................................ 
  

281.985.383,56 88.992.154,50 

Saldo Final – Caixa e Equivalente de Caixa.......................................... 
 

 312.592.959,51  281.985.383,56 

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO – DVA 
 
A Demonstração do Valor Adicionado – DVA, instituída pela Lei 11.638/07 para as companhias 

de capital aberto, foi elaborada de acordo com o Pronuciamento do Comitê de Pronunciamentos Contábeis – 
CPC nº 09/2008. A DVA tem por objetivo proporcionar aos usuários das demonstrações contábeis informações 
relativas à riqueza criada pela empresa em determinado período, bem como a forma pela qual tais riquezas 
foram distribuídas. 

 
A Embrapa passou a divulgar essa demonstração a partir do 1º trimestre de 2018 em função da 

exigência trazida pelo Estatuto da Embrapa que foi publicado no Diário Oficial de União – DOU em 19 de 
fevereiro de 2018, que em seu art. 46, § 3º, determina que as demonstrações financeiras elaboradas pela 
empresa sejam as mesmas aplicáveis às empresas de capital aberto.  

 
OUTRAS INFORMAÇÕES  
 

Contribuição a Entidade Fechada e Previdência Privada  
 
A Embrapa é uma das patrocinadoras da Ceres – Fundação de Seguridade Social, que 

administrada dois planos de benefícios patrocinados por esta empresa. Um na modalidade de 
benefício definido (Embrapa Básico) e outro na modalidade de contribuição variável (Embrapa-
FlexCeres). A finalidade desses planos é oferecer aos participantes benefícios complementares ou 
assemelhados aos da previdência oficial.  

 
Informações sobre os Planos Embrapa Básico e Embrapa FlexCeres 

 
No plano Embrapa Básico, existem dois tipos de contribuição para os assistidos: a 

contribuição normal de 8% fixada no Regulamento, para custeio dos benefícios e da administração, 
e a contribuição extraordinária de 0,28% fixada no plano de custeio, para custeio de déficits 
passados, ambas incidentes sobre os benefícios. 

Ressaltamos que, com base na Resolução CGPAR nº 25, de 6 de dezembro de 2018, já há previsão 
de revisão regulamentar para atendimento do inciso II do artigo 4º, que prevê a exclusão de dispositivos dos 
regulamentos que indiquem percentuais de contribuição para custeio dos planos de benefícios, caso da 
supracitada contribuição normal de 8% dos assistidos. 

No plano Embrapa-FlexCeres, existe a contribuição normal de 0,618% fixada no plano de custeio, 
para custeio da administração, incidente sobre os benefícios. 

Os planos patrocinados pela Embrapa encerraram o o mês de maio de 2019 com 11.986 
participantes e assistidos, sendo 7.500 no plano Embrapa Básico e 4.486 no plano Embrapa FlexCeres, 
conforme quadro a seguir: 
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Até maio de 2019, a Embrapa repassou aos planos de benefícios, a importância de R$ 52,81 
milhões, sendo R$ 35,60 milhões ao plano Básico e R$ 17,21 milhões ao plano FlexCeres, conforme quadro 
abaixo:  

R$ milhões 

 
 

No mesmo período, as contribuições dos participantes ao plano Básico e ao plano FlexCeres 
foram de R$ 24,74 milhões e R$ 20,14 milhões, respectivamente, totalizando R$ 44,88 milhões. 

 
Apresentamos abaixo a situação financeira de cada plano de benefícios, na data-base 

de maio/2019: 
 

Plano Embrapa Básico (R$ milhões) 
 

Item Valor 
Patrimônio de Cobertura do Plano (A) R$ 4.704,92 
Provisões Matemáticas (B) R$ 4.466,48 
Equilíbrio Técnico Contábil C = (A - B)    R$ 238,45 
Ajuste de Precificação (D) *     R$ 183,31 
Equilíbrio Técnico Ajustado E = (C + D)      R$ 421,76 

* O ajuste de precificação corresponde à diferença do valor contábil dos títulos públicos marcados 
à vencimento e o valor desses títulos calculado considerando a taxa de juros real do plano de 
benefícios. Esse ajuste só é somado ao equilíbrio técnico contábil quando o plano apresentar déficit 
contábil. 

 
Plano Embrapa FlexCeres 

            
Patrimônio de Cobertura do Plano (A) R$ 1.091,91 
Provisões Matemáticas (B) R$ 1.091,03 
Equilíbrio Técnico Contábil C = (A - B) R$ 0,87 
Ajuste de Precificação (D) * R$ 4,54 
Equilíbrio Técnico Ajustado E = (C + D)  R$ 5,42 
 
* O ajuste de precificação corresponde à diferença do valor contábil dos títulos públicos marcados 
à vencimento e o valor desses títulos calculado considerando a taxa de juros real do plano de 
benefícios. Esse ajuste só é somado ao equilíbrio técnico contábil quando o plano apresentar déficit 
contábil.  

 

Plano Participantes Assistidos Total
Embrapa Básico 3.545                      3.955                       7.500                         
Embrapa-FlexCeres 4.431                      55                             4.486                         
Total 7.976                      4.010                       11.986                       

Plano Patrocinadora Participantes (*) Total
Embrapa Básico R$ 35,60 R$ 24,74 R$ 60,33
Embrapa-FlexCeres R$ 17,21 R$ 20,14 R$ 37,36
Total R$ 52,81 R$ 44,88 R$ 97,69
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Definições dos planos e as condições para concessão de benefícios 
O plano Embrapa Básico é um plano estruturado na modalidade de benefício definido, 

onde o valor do benefício concedido ao assistido é reajustado anualmente pelo INPC e o valor do 
benefício a conceder do participante é calculado com base no salário. Os benefícios cobertos pelo 
plano são as aposentadorias programadas (por tempo de contribuição, idade e especial), a 
aposentadoria por invalidez, o auxílio-doença, o auxílio reclusão ou detenção, a pensão por morte 
e o pecúlio por morte. 

O plano Embrapa-FlexCeres é um plano estruturado na modalidade de contribuição variável, 
onde o valor do benefício concedido ao assistido é reajustado anualmente pelo INPC e o valor do benefício 
programado a conceder ao participante é calculado com base no saldo acumulado de contribuição 
(participante + patrocinadora). Os benefícios de risco são calculados com base no salário. Os benefícios 
cobertos pelo plano são as aposentadorias programadas, a aposentadoria por invalidez, o auxílio-doença, o 
auxílio reclusão ou detenção, a pensão por morte e o pecúlio por morte. 

Apresentamos, nas tabelas seguintes, os critérios de concessão, por plano de benefícios: 
 

 
 

 
 
O quadro abaixo demonstra as hipóteses atuariais utilizadas como parâmetros nos cálculos 

atuariais, que são reavaliadas anualmente e aprovadas pelo Conselho Deliberativo da Ceres: 
 

 
 


